
- Orientações: Preparar a Coroa do Advento. Ornamen-
tar a igreja com flores moderadamente. Pode ser coloca-
do um tronco com um broto perto da Mesa da Palavra. O
presépio pode ser montado ao longo deste tempo, antes
do Natal. Enfeites natalinos: só na noite da Vigília de
Natal, dia 24. No tempo do Advento não se canta o Gló-
ria. Entrar com o cartaz da campanha da evangelização
e depois afixá-lo em local de destaque enquanto se can-
ta o refrão para acender as velas do altar: Atentos ficai,
atentos ficai, / Pois o Filho do Homem virá! / Atentos ficai,
atentos ficai, / Ele vem para vos salvar! (CD "A palavra se
fez carne: Refrães orantes para o Advento e Natal" -
Paulus / Melodia no YouTube: https://youtu.be/
f2H8zXQydv0)

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Alegres nos
reunimos para celebrar nossa fé. Iniciamos hoje o
tempo do Advento. Cantemos.

02. CANTO
O Senhor está pra chegar... nº 153
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"TAMBÉM VÓS FICAI PREPARADOS!"
03. SAUDAÇÃO
D. Com amor e alegria saudemos a Santíssima Trin-
dade: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O amor de Deus Pai, a comunhão com Jesus e
a força do Espírito Santo estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste primeiro Domingo do Advento
coloquemo-nos em oração e vigilância. Preparare-
mos nossa vida para acolhermos a Boa Nova do
Reino em Jesus. Ele virá para libertar e salvar. Es-
tejamos atentos ao que o Senhor nos revelará em
sua Palavra proclamada. O Advento é tempo de
espera vigilante, de expectativa e de preparação
para a chegada do Senhor. Para nós, é o "Ano
Novo" na Liturgia da Igreja. O tempo do Advento
vem nos renovar, nos fortalecer nessa caminhada
para o Santo Natal. Que ele nos entusiasme e nos
encante na esperança de tempos novos.

05. BÊNÇÃO DA COROA DO ADVENTO E
ACENDIMENTO DA PRIMEIRA VELA
D. Ao abençoarmos a Coroa do Advento e acen-
dermos as suas velas, estamos pedindo que a Luz
de Cristo brilhe em nosso coração.
D. A nossa proteção está no Nome do Senhor.
T. Que fez o céu e a terra.
D. Senhor nosso Deus, sois o doador de toda
bênção e a fonte de todo dom. Abençoai esta
Coroa em honra do Advento do Cristo, vosso
Filho, e dai-nos esperar zelosos a sua vinda.
Que Ele, ao chegar, nos encontre vigilantes na
oração e proclamando o seu louvor. Pelo mes-
mo Cristo, nosso Senhor. Amém.



- O dirigente asperge a coroa com água benta.
C. Neste primeiro Domingo do Advento acende-
se a 1ª vela: a de cor VERDE. Ela representa os
patriarcas. Lembra-nos Abraão, Isaac e Jacó. Eles
creram na promessa da Terra Prometida e que dali
nasceria o Salvador, a Luz do mundo. O verde é a
cor da esperança e da vida. Deus quer que espere-
mos e vivamos a sua graça.
- Uma pessoa entra e acende a primeira vela da Coroa.
Enquanto se canta o refrão e a 1ª estrofe do canto: Uma
vela se acende... n° 166.

06. DEUS NOS PERDOA
D. Advento é um tempo especial de vigilância e
conversão. Examinemos nossa vida e tomemos
consciência de nossos pecados. Abramos nosso
coração para receber o perdão de Deus (silêncio).
Ó Deus bondade... nº 1.144
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida
eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus Todo-Poderoso, concedei a vossos
fiéis o ardente desejo de possuir o reino celes-
te, para que, acorrendo com as nossas boas
obras ao encontro do Cristo que vem, sejamos
reunidos à sua direita na comunidade dos jus-
tos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Repetir o refrão da ambientação enquanto o leitor se
aproxima da Mesa da Palavra.

PRIMEIRA LEITURA: Is 2,1-5

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 121(122)
Refrão: Que alegria, quando me disseram:
"Vamos à casa do Senhor!"

SEGUNDA LEITURA: Rm 13,11-14a

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 24,37-44

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Vem mostrar-nos, ó Senhor... nº 355

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste domingo apresenta um apelo à vigi-
lância. Diz que não devemos instalar-nos no como-
dismo, na passividade, no desleixo, na rotina; mas
caminharmos, sempre atentos e vigilantes, prepara-
dos para acolher o Senhor que vem e para respon-
der aos seus desafios.
- A primeira leitura convida todos os homens, de to-
das as raças e nações, a dirigirem-se à montanha
onde reside o Senhor. É do encontro com o Senhor e
com a sua Palavra que resultará um mundo de con-
córdia, de harmonia, de paz sem fim. Olhando o
mundo que nos rodeia, vemos que estamos ainda lon-
ge desse ideal de justiça e de paz, construído à volta
de Deus e da sua Palavra, apesar de Jesus, a Pala-
vra viva de Deus, ter vindo ao nosso encontro há
dois mil anos. O que impede ou, pelo menos, atrapa-
lha a chegada desse mundo de justiça e de paz? Te-
nho a minha parte de responsabilidade? O que posso
eu fazer para que o sonho de Isaías se concretize?
- Na segunda leitura, Paulo nos convida a "acordar-
mos" para descobrir os sinais do novo dia que já raiou
em Jesus Cristo e caminhar ao encontro da Salva-
ção, deixando as obras das trevas e vestindo as ar-
mas da Luz. É necessário acordamos do comodismo
que nos mantém presos ao mundo das trevas (o
mundo do egoísmo, da injustiça, da mentira, do peca-
do); revestindo-nos da luz (a vida de Deus, que Cris-
to ofereceu a todos) e caminhar, com alegria e espe-
rança, ao encontro de Jesus, ao encontro da salva-
ção.
- O Evangelho convida à vigilância. O verdadeiro
cristão não vive mergulhado nos prazeres que alie-
nam, nem se deixa sufocar pelo trabalho excessivo,
nem adormece numa passividade que lhe rouba as
oportunidades; em cada minuto que passa, está atento
e vigilante, acolhendo o Senhor que vem, responden-
do aos seus desafios, cumprindo o seu papel, empe-
nhando-se na construção do "Reino".
- O que significa para nós "estar vigilantes", "estar
atentos", "estar preparados" para acolher o Senhor?
Significa achar que estamos na "graça de Deus" para
que, se a morte chegar de repente, Deus não consi-
ga encontrar em nós qualquer pecado não confessa-
do? Alguns, pensando assim, imaginam que Deus dei-
xa de ser justo diante de nossas ações.
- Fundamentalmente, é necessário acolher todas as



oportunidades de salvação que Deus nos oferece.
Se Ele vem ao nosso encontro, nos desafia a cum-
prir uma determinada missão. Não podemos conti-
nuar a viver a nossa vida de maneira
descompromissada. Ele vem ao nosso encontro, con-
vida-nos a uma mudança de vida.
- O Evangelho nos mostra um dos motivos que im-
pedem o homem de "acolher o Senhor que vem".
Fala da opção por "gozar a vida", sem ter tempo nem
espaço para compromissos sérios (quanta gente, aos
domingos, tem todo o tempo para tudo, mas não para
celebrar a fé com a sua comunidade!); fala do viver
obcecado com o trabalho, esquecendo tudo o mais
(inclusive da própria família); fala do adormecer, do
instalar-se, não prestando atenção às realidades mais
essenciais (quanta gente encolhe os ombros diante
do sofrimento dos irmãos e diz que não tem nada
com isso!). E eu? O que na minha vida me distrai do
essencial e me impede, tantas vezes, de estar atento
ao Senhor que vem?
- Neste tempo de preparação para a celebração do
nascimento de Jesus, somos convidados a centrali-
zar a nossa vida no essencial. Chamados a redescobrir
aquilo que é importante, a estarmos atentos às opor-
tunidades que o Senhor, dia a dia nos oferece; a acor-
dar para os compromissos para com Deus e para
com os irmãos, empenhando-nos na construção do
Reino. Dessa forma nos prepararemos melhor para
a vinda do Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Busquemos testemunhar a fé que agora profes-
samos: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Iluminados pela Palavra de Deus que nos con-
vida à vigilância ativa, peçamos ao Senhor que ori-
ente o nosso pensar e o nosso agir. Depois de cada
pedido cantemos o refrão: Vem, Senhor, vem nos
salvar, com o teu povo vem caminhar!
L.1 Pelos doentes, os pobres, os oprimidos, no
corpo e no espírito, para que sejam confortados
com a nossa solidariedade e possam ser fortaleci-
dos pelo Senhor, cantemos.
L.2 Para que nos disponhamos para a vinda do
Senhor testemunhando a verdade, honestidade,
retidão e pureza, cantemos.
L.1 Que o tempo de Advento, o tempo da espera,
de caminhada para o Santo Natal, nos ajude a vi-
ver melhor a vida nova que o Menino Jesus vem
trazer, cantemos.
L.2 Para que os participantes da Novena do Natal

tenham saúde, paz e perseverança nesta missão de
evangelizar, cantemos:
L.1 As paróquias de Boa Esperança e Vila Valério
celebram sua padroeira, Nossa Senhora das Gra-
ças, neste dia. Que Maria seja o modelo de verda-
deira dedicação a Cristo para todos, clero e fiéis,
cantemos.
D. Senhor, guardai-nos vigilantes na oração. Fazei-
nos atentos aos sinais anunciadores da vinda do
vosso Filho Jesus Cristo, que é Deus convosco na
unidade do Espírito Santo. Amém.

12. CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
C. A Campanha para a Evangelização foi criada
em 1998 pela Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB). Ela ensina aos católicos a mo-
bilizar recursos para sustentar as atividades pasto-
rais da Igreja para a evangelização. Sejamos soli-
dários e generosos. A coleta será no dia 11 de de-
zembro, no 3º Domingo do Advento. Participemos!
Juntos como irmãos... nº 102 (apenas o refrão)

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Atualmente encontramos o egoísmo e a avareza
ganhando espaços entre nós. São sinais de que pre-
cisamos continuar testemunhando o amor e a parti-
lha. O dízimo e ofertas são expressões que sabe-
mos partilhar. Eles são a nossa gratidão de tudo
que recebemos de Deus. Apresentemos estes dons
com alegria.
"Do céu vai descer o cordeiro"... nº 476

14. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Queridos irmãos e irmãs: fiquemos vigilantes na
oração, para irmos ao encontro de Jesus, tendo
nas mãos, bem acesa, a lâmpada da nossa fé. Es-
perando o Cristo, louvemos e agradeçamos ao Pai.
Todos: Louvai, louvai, louvai ao Criador;
cantai, cantai, cantai a Deus que é nosso Pai!
D. Este tempo do Advento nos indica uma direção:
João Batista apontou para nós o Messias, e deu
testemunho da sua luz. Maria, recebendo o anún-
cio do Anjo, ficou grávida do seu Verbo. E suas
promessas se cumpriram na plenitude dos tempos,
pela vinda de Jesus Cristo, nosso Salvador.
Todos: Da cepa brotou a rama, da rama bro-
tou a flor, da flor nasceu Maria, de Maria o
Salvador! (2x)
D. Hoje, ó Pai, este povo reunido em louvação
manifesta que vosso Reino está chegando. Na Pala-
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vra proclamada e na fraternidade, expressamos o
desejo de sermos unidos em Cristo. Vemos brilhar
em nossa humanidade o resplendor da vossa luz.
Sustentai cada um de nós em nossa caminhada, e
renovai a nossa esperança na vinda do vosso Fi-
lho.
Todos: Ó vem, Senhor, não tardes mais, vem
saciar nossa sede de paz! (2x)
D. Recebei ó Deus, Criador do céu e da terra, toda
a nossa louvação. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

15. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunica o seu amor. Rezemos
juntos a oração que Ele mesmo no ensinou: Pai
nosso...

16. ABRAÇO DA PAZ
D. Rezemos a oração ao Criador que está na Car-
ta Encíclica Fratelli Tutti do Santo Padre, o Papa
Francisco, sobre a Fraternidade e a amizade soci-
al: Senhor e Pai da humanidade, que criastes
todos os seres humanos com a mesma dignida-
de, infundi nos nossos corações um espírito fra-
terno. Inspirai-nos o sonho de um novo encon-
tro, de diálogo, de justiça e de paz. Estimulai-
nos a criar sociedades mais sadias e um mun-
do mais digno, sem fome, sem pobreza, sem vi-
olência, sem guerras. Que o nosso coração se
abra a todos os povos e nações da terra, para
reconhecer o bem e a beleza que semeastes em
cada um deles, para estabelecer laços de uni-
dade, de projetos comuns, de esperanças com-
partilhadas. Amém.
- Cantar um refrão pela Paz.

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre

o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "O Senhor dará a sua bênção, e nossa terra,
o seu fruto" (Sl 84,13). Eis o Cordeiro de Deus,
que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vigiai, vigiai, eu vos digo... nº 657

18. ORAÇÃO
D. Ó Deus de ternura e paz, prolongai em nos-
sa vida a força do amor. Que sejamos solidári-
os, atentos aos vossos sinais e vigilantes até o
dia da manifestação de Jesus Cristo, nosso Sal-
vador, bendito pelos séculos. Amém.

19. AVISOS
- Lembrar a todos o dia para início da Novena do Natal.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vigilantes pela vinda do Senhor, ide em paz, e o
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Estou pensando em Deus... n° 742

Leituras para a Semana
2ª Is 4,2-6 / Sl 121(122) / Mt 8,5-11
3ª Is 11,1-10 / Sl 71(72) / Lc 10,21-24
4ª Rm 10,9-18 / Sl 18(19A) / Mt 4,18-22
5ª Is 26,1-6 / Sl 117(118) / Mt 7,21.24-27
6ª Is 29,17-24 / Sl 26(27) / Mt 9,27-31
Sáb.: Is 30,19-21.23-26 / Sl 146(147) / Mt 9,35–10,1.6-8


